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O I Colóquio Transdisciplinar foi mais do que um evento acadêmico: foi a 

materialização de um sonho coletivo, construído com dedicação, parceria e o desejo 

genuíno de promover encontros transformadores entre saberes, pessoas e experiências.  

Por isso, registramos nossa mais profunda gratidão a todos que fizeram parte 

desta caminhada. À equipe organizadora, que se dedicou com empenho e sensibilidade 

a cada detalhe; aos coordenadores, professores, avaliadores e palestrantes, que 

compartilharam seu conhecimento com generosidade; aos autores, que confiaram seus 

trabalhos a este importante espaço de divulgação científica; e aos estudantes e 

participantes, que deram vida ao evento com sua presença, entusiasmo e vontade de 

aprender. 

Agradecemos, de forma muito especial, à UNIP Sorocaba, pelo apoio 

institucional, pela confiança e por acreditar na força de iniciativas que valorizam a 

integração entre diferentes áreas do conhecimento, fortalecendo a formação acadêmica 

e humana. 

Cada contribuição, cada presença, cada palavra compartilhada e cada trabalho 

apresentado ajudaram a construir um momento único, marcado pelo diálogo, pela 

reflexão e pela esperança de uma educação cada vez mais conectada com os desafios 

do nosso tempo. 

Que estes Anais de Resumos permaneçam como memória viva deste encontro e 

como símbolo do esforço coletivo de todos que acreditam na ciência, na educação e na 

potência transformadora do conhecimento. 
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EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL EM INSTITUIÇÃO  VOLUNTÁRIA PARA 
PESSOAS IDOSAS: INTERFACE ENTRE SAÚDE E GESTÃO COMUNITÁRIA.  

  
Beatriz Machado Andreozi  /  Caroline dos Santos  

 Giovanna Azevedo da Silva /  Maria Alice Coelho de Sousa  

 Sandra Regina Bicudo da Silva /  Mariana Battaglin Villas Boas.  
  

Introdução: O elevado consumo de açúcares pode estar associado às doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), especialmente em pessoas adultas e idosas. 
Estratégias de educação alimentar e nutricional (EAN) voltadas à alimentação 
saudável, quando articuladas com ações de gestão comunitária, promovem maior 
adesão e, impacto social positivo1,2. Objetivo: Realizar uma intervenção de EAN com 
pessoas idosas, envolvendo a temática: consumo de açúcares na alimentação e 
impactos na saúde. Métodos: Trata-se de uma intervenção educativa, de abordagem 
qualitativa, realizada em 2024, em uma chácara que funciona como instituto 
voluntário na cidade de Sorocaba-SP. O local atende aproximadamente 60 pessoas, 
oferecendo atividades de lazer, espiritualidade, cultivo sustentável e refeições 
comunitárias. A ação foi previamente planejada com a coordenação local e, incluiu 
ambientação com materiais visuais, exposição de alimentos com teores reais de 
açúcares e, roda de conversa envolvendo a temática: alimentação, consumo de 
açúcares,  e saúde. Foram utilizadas perguntas norteadoras e comparações práticas 
entre produtos industrializados, in natura e minimamente processados. Resultados: 
Os participantes demonstraram interesse e envolvimento nas atividades e, relataram 
surpresa quanto aos açúcares ocultos em alimentos como: sucos de caixinha e 
biscoitos industrializados. A partir da prática realizada, muitos demonstraram 
interesse em modificar hábitos alimentares. A articulação com a gestão do espaço, 
favoreceu adesão, logística e participação, evidenciando o papel da gestão 
comunitária como apoio à EAN. Conclusão: Ações de EAN, integradas à gestão 
comunitária, foram efetivas na sensibilização e conscientização acerca das 
consequências do consumo excessivo de açúcares na alimentação e, reforçou o papel 
da EAN participativa.   
  
Palavras-chave: Saúde do idoso; Educação alimentar e nutricional; Gestão 
comunitária.  
  
Referências:   
Monteiro CA. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2014.  

  



 

 

  

"O DILEMA DAS REDES” E A PSICOLOGIA SOCIAL DE SILVIA LANE 
  

Marcela Bonfim Pontes e-mail: marcelabonfimpontes@gmail.com 
Sônia Nukui e-mail: sônia.nukui@docente.unip.br  

  
Introdução: O documentário revela como as redes sociais são projetadas para maximizar 
o engajamento e os lucros das empresas, muitas vezes em prejuízo da saúde mental dos 
usuários. Através de algoritmos avançados, essas plataformas direcionam a atenção das 
pessoas, espalham fake news e acentuam divisões ideológicas. A abordagem de Lane, 
valoriza o contexto histórico e social na formação do indivíduo, e oferece uma 
importante lente teórica para compreender e refletir esses processos. Objetivos: 
Destacar os pontos de encontro entre as críticas feitas às redes sociais no documentário 
e os principais conceitos da psicologia social defendidos por Lane; como alienação, 
ideologia e a construção da subjetividade nas interações sociais. Método: A análise foi 
feita por meio de uma revisão dos temas centrais do documentário, conectando-os com 
os principais elementos da obra de Lane. Resultado: A construção da consciência crítica 
diante dos processos de manipulação das mídias revela-se essencial para o 
fortalecimento da autonomia subjetiva do indivíduo nas configurações da 
contemporaneidade. Conclusão: A análise mostra que o documentário exemplifica 
claramente a forma de alienação descrita por Lane. As plataformas digitais influenciam 
a forma como percebemos a realidade, promovem comparações sociais constantes e 
criam bolhas de informação, o que fragmenta a experiência humana e dificulta a 
formação de sujeitos críticos e autônomos. A lógica dos algoritmos, guiada pelo lucro, 
funciona como uma nova forma de ideologia, tornando invisíveis os mecanismos de 
dominação. Assim, ao interpretar as redes sociais sob o olhar da psicologia social de 
Lane, somos levados a refletir sobre os efeitos dessas tecnologias em nossas vidas e 
sobre a necessidade de buscar caminhos de autonomia e libertação frente a esse novo 
tipo de controle social.   
  
Palavras-chave: redes sociais; alienação; psicologia social.  
  
Referências:   
 
LANE, Silvia T. M. Psicologia social: o homem em movimento. 12. ed. São Paulo:  
Brasiliense, 2001;   
O DILEMA DAS REDES (The Social Dilemma). Direção: Jeff Orlowski. Estados  
Unidos: Netflix, 2020. 1 vídeo (94 min.), son., color.  
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A RELEVÂNCIA DA LEI 15100 PARA A NÃO UTILIZAÇÃO DE CELULARES NAS ESCOLAS – 
REFLEXÕES SOBRE O USO DE TELAS E POSSÍVEIS QUEIXAS DE FRACASSO ESCOLAR DE 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES ENCAMINHADAS PARA ACOMPANHAMENTO 
PSICOLÓGICO EM UMA CLÍNICA ESCOLA DE SOROCABA 

  
Valeria Cristina Antunes, Unip, valeria.lisboa@docente.unip.br  

Sonia Maria Machado de Oliveira Nukui , Unip, sonia.nukui@docente.unip.br  
 Maria Ap. dos Santos Crisostomo, Unip, maria.crisostomo@docente.unip  

Roseli Maria dos Santos, Unip, roseli.santos@docente.unip.br  
Luiz Gustavo da Silva Prado Pinheiro, Unip, psiluizg@gmail.com   

  
Introdução: O dicionário Oxford lançou o termo Brain Rot, para classificar pessoas que 
apresentam certa deterioração mental ou intelectual causada pelo excesso de 
conteúdos digitais. O Conselho Federal de Psicologia ressalta que o uso excessivo 
ocasiona problemas no desenvolvimento, com dificuldades no sono, ansiedade, 
depressão, etc. Objetivo: Analisar queixas de fracasso escolar de crianças/adolescentes 
associado a supostos transtornos e o uso excessivo de conteúdos digitais.  Métodos: 
análise qualitativa e hermenêutica (interpretação e compreensão) dos dados colhidos 
através dos atendimentos realizados por estagiários de psicologia na clínica escola Unip-
Sorocaba. Resultados: a maioria das demandas de fracasso escolar vieram associadas a 
queixas de transtornos de espectro autista, de déficit de atenção e hiperatividade, 
ansiedade, entre outros; nos atendimentos, observou-se a não confirmação destes 
transtornos, mas sim, o uso por mais de 3 horas de celular pelas crianças/adolescentes, 
em diversos aplicativos como TikTok, Youtube, Discord e etc, sugerindo certa correlação 
entre as queixas de fracasso e o uso abusivo destes aplicativos. Os pais exigiam laudos 
para legitimar estes transtornos. Conclusão: Constatou-se que a legitimação de 
supostos transtornos poderia ser um mecanismo para não promover mudanças na 
escola e na familia. O uso excessivo de tela pode desencadear sintomas que se 
assemelham a determinados transtornos, exigindo do psicólogo um olhar complexo 
sobre o fenômeno que se apresenta para não estigmatizar ou legitimar situações de 
opressão contra esta população. Observou-se certa correlação entre uso de celulares e 
dificuldade de concentração, insônia, agressividade e ansiedade. Mais estudos precisam 
ser feitos para validar esta hipótese.   
  
Palavras-chave: Legislação; Educação; Saúde.  
  
Referências:   
BRASIL. Dispõe sobre a utilização, por estudantes, de aparelhos eletrônicos portáteis 
pessoais nos estabelecimentos públicos e privados de ensino da educação básica. Lei Nº 
15.100, de 13 de janeiro de 2025. Brasília, BRASIL, 13 jan. 2025.  
TÜRCKE, C. Hiperativos! Abaixo a cultura do déficit de atenção. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2016.  
TÜRCKE, C. Sociedade excitada: filosofia da sensação. Campinas: Editora da Unicamp, 
2010.  



 

 

  

WEBB, C.L. Cell phones in the classroom: don’t put them away just yet. Kapp Delta Pi 
Record, v. 49, p. 180-183, 2013  
ZUIN, A.A.S. Cyberbullying contra professores: dilemas da autoridade dos educadores 
na era da concentração dispersa. São Paulo: Edições Loyola, 2017.  
ZUIN, V.G.; ZUIN, A.A.S. A formação no tempo e no espaço da Internet das Coisas. 
Educação e Sociedade, v. 37, p. 757-773, 2016.  
ZUIN, V.G.; ZUIN, A.A.S. Indústria Cultural digital e a revolução microeletrônica. In: 
PUCCI, B. (Org.). Teoria Crítica da cultura digital: aspectos educacionais e psicológicos. 
São Paulo: Nankim, 2014. v. 1. p. 1-12.  
ZUIN, V.G.; ZUIN, A.A.S. Professores, tecnologias digitais e a distração concentrada. 
Educar em Revista, v. 42, p. 213-228, 2011.   



 

 

  

A TRANSDICIPLINARIDADE E A CLÍNICA AMPLIADA SOB O VIÉS DO PLANTÃO 
PSICOLÓGICO 

  
Luiz Gustavo da Silva Prado Pinheiro, Unip, psiluizg@gmail.com   

Sonia Maria Machado de Oliveira Nukui, UNIP, sonia.nukui@docente.unip.br  
Valeria Cristina Antunes, Unip, valeria.lisboa@docente.unip.br  

  
Introdução: A práxis do plantão psicológico enquanto modalidade de cuidado pode 
ocorrer em qualquer contexto e território, além de não possuir rigidez na estrutura de 
tempo e assiduidade, promove escuta e acolhimento qualificado em momentos de 
crises, portanto, poderia ser uma ferramenta de promoção de saúde mental para a 
população em geral se implementada nos níveis de complexidade do Sistema Único de 
Saúde. Objetivo: promoção do plantão psicológico como ferramenta de saúde mental 
para a comunidade. Métodos: diante da apresentação de um fenômeno complexo e 
multifacetado se fez impreterível uma análise qualitativa de cunho fenomenológico-
existencial. Resultados: percebeu-se a necessidade de formação adequada do/a 
psicologo/a, visto que no contexto do plantão psicológico o encontro com o fortuito é a 
única constância, necessitando que o profissional acolha a angústia do paciente e a sua 
própria. A transdisciplinaridade se articula com a clínica ampliada que sustenta a 
modalidade do plantão psicológico, visto que se contextualiza queixa do paciente 
evidenciando os fatores biopsicossociais do sofrimento. Além disso, o plantão 
psicológico se implementado na rede de atenção básica promoveria cuidado territorial, 
tal como preconizado pela reforma psiquiátrica e nos níveis maiores de complexidade 
auxiliaria no acolhimento, elaboração da angústia não só dos pacientes como também 
da equipe multiprofissional. Conclusão: Pode-se apontar que é fundamental uma 
transdisciplinaridade entre as várias áreas do conhecimento, portanto, é incontestável 
que se adote uma abordagem holística entre as diversas áreas do conhecimento quando 
se busca a promoção da saúde via Plantão Psicológico.  
  
Palavras-chave: Plantão Psicológico; Saúde; Transdisciplinaridade.   
  
Referências:  
 
AMORIM, Fázia Beatriz Torres; ANDRADE, Andréa Batista de; BRANCO, Paulo Coelho 
Castelo. Plantão psicológico como estratégia de clínica ampliada na atenção básica em 
saúde. Contextos Clínica, São Leopoldo, v. 8, n. 2, p. 141-152, dez.  2015. BARRETO, C. 
L. B. T.; SANTOS, S. E. B. Ação Clínica no viver Cotidiano: um diálogo com a 
fenomenologia existencial. In: Barreto, C. L. B. (coord.); Francisco, A. L.; Wlacloff, S. D. B. 
(orgs.) Prática Psicológica em instituição: diversas perspectivas. 2ª ed. Curitiba: CRV, 
2016.  
BRAGA, Tatiana Benevides Magalhães et al. Experiências de estagiários em plantão 
psicológico em hospitais: formação e ação clínica. Rev. SPAGESP, Ribeirão Preto, v. 20, 
n. 1, p. 99-112, jan.  2019.  
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ENFRAQUECIMENTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE REDUÇÃO DE 
DANOS PARA PESSOAS EM SITUAÇÃO DE USO ABUSIVO DE ÁLCOOL E OUTRAS 

DROGAS NA ATUALIDADE 
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Introdução: As ações de políticas públicas de assistência territorial para pessoas em 
situação de uso abusivo de drogas, pautadas na ideia de redução de danos, sofreram um 
retrocesso significativo. Atualmente estabeleceu-se um modelo manicomial 
reinventado, a partir das novas clínicas de internação e comunidades terapêuticas, cuja 
forma de tratamento consiste na abstinência e segregação/institucionalização. 
Objetivo: Analisar o retrocesso de políticas públicas, no campo da saúde mental, a partir 
das experiências dos alunos/estagiários. Métodos: Relato de experiência das ações 
assistenciais observadas por discentes do último ano de psicologia da UNIP-Sorocaba, 
nos equipamentos de saúde do município entre os anos 2022 e 2023, como CAPSs e 
UBSs, além de ONGS, casas de passagem entre outros equipamentos, de forma semanal 
e supervisionada. Resultados: A equipe multiprofissional de saúde, principalmente nos 
CAPSs, não conseguia executar os protocolos para atendimento territorial e garantir as 
um tratamento humanizado e includente. Nos equipamentos de saúde de nível 
secundário e primário observou-se o foco em internação, evidenciando o modelo 
manicomial. Os CAPSs, em sua maioria terceirizados, eram pressionadas a ter alto fluxo 
para repasse financeiro, inviabilizando ações como busca ativa, além de contarem com 
equipe reduzida, enfraquecendo assim o tratamento humanizado e desgaste dos 
profissionais de saúde. Conclusão: Tais vivências e proibições dos alunos trabalharem o 
modelo de atenção em redução de danos, trouxeram uma reflexão e conduta, 
enfatizando o fortalecimento da luta antimanicomial e resistindo a reprodução de 
modelos similares que pudessem favorecer certo retrocedo das conquistas alcançadas 
para o cuidado em saúde mental e integral.   
  
Palavras-chave: Psicologia; SUS; Políticas Públicas.   
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Introdução: A presente pesquisa repensou a ciência através da compreensão holística 
do ser humano de modo complexo, dinâmico e integrado, contrapondo-se ao 
positivismo fragmentador que acaba por alterar a percepção do humano como ser 
biopsicossocial. Objetivo: analisar como a transdisciplinaridade impacta no 
desenvolvimento e práxis do profissional psicólogo. A partir desta hipótese delineou-se 
três questões a serem respondidas: 1) Compreensão da necessidade da 
transdisciplinaridade para atuação do/a psicólogo/a; 2) Necessidade de inserção do/a 
psicólogo/a nas políticas públicas, e; 3) Fomento de uma clínica ampliada. Métodos: Foi 
realizada uma pesquisa qualitativa e hermenêutica, já que essas técnicas viabilizam a 
exploração de fenômenos complexos que de outro modo seriam fragmentados. 
Resultados: Na hipótese 1) todas as ações do psicólogo, independente do contexto de 
atuação, tem seu objeto de intervenção complexo, pois possuí dimensões como: cultura, 
biológico, social, psíquico, ecológico e político, demandando uma atuação 
transdisciplinar e uma formação acadêmica que permite transitar nessas 
áreas/disciplinas. Na hipótese 2) a saúde requer exploração de todos os aspectos que 
envolvem o humano para se pensar questões que interferem na funcionalidade humana, 
como mobilidade e acesso a serviços essenciais. Item 3) em uma clínica ampliada, o/a 
psicólogo/a deve compreender a ideia de transdisciplinaridade, circulando entre esses 
saberes juntamente para orientar suas ações, propondo articulações com as demais 
áreas afins. Conclusão: A pesquisa possibilitou identificar pontos nevrálgicos sobre a 
transdisciplinaridade, tais como: necessidade de uma formação mais crítica, capacidade 
individual de lidar com questões tensas e dialéticas, capacidade dos profissionais de se 
perceberem como agentes de promoção de opressão ou emancipação.   
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O RISCO DE EXPOSIÇÃO DE DADOS SENSÍVEIS NO CASO DE RETENÇÃO DE RECEITAS: 
IMPLICAÇÕES DA LGPD NA PROTEÇÃO DA PRIVACIDADE DE PACIENTES COM 

CONDIÇÕES ESTIGMATIZADAS 
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 Introdução: No ambiente farmacêutico, a retenção de receitas médicas  principalmente 
as de medicamentos controlados e expõe pacientes a riscos significativos de violação 
de privacidade. Este trabalho propõe uma análise crítica sobre o armazenamento e 
possível vazamento de dados de receitas médicas por farmácias, com ênfase em casos 
que envolvam condições de saúde estigmatizadas, como o HIV/AIDS ou condições 
psiquiátricas graves. Objetivo: O objetivo é identificar vulnerabilidades no setor e 
propor medidas de prevenção e boas práticas, promovendo a conformidade com a 
legislação vigente e a proteção da dignidade dos pacientes. Métodos: A pesquisa parte 
da hipótese de que falhas nos sistemas de segurança da informação ou no manuseio 
físico desses documentos podem gerar danos morais aos pacientes e configurar 
infrações à LGPD. A metodologia adotada será qualitativa, baseada em revisão 
bibliográfica, análise documental e estudo de casos noticiados na mídia ou tratados 
judicialmente. Resultados: Espera-se que a pesquisa revele vulnerabilidades 
recorrentes no tratamento de dados sensíveis por parte de farmácias, especialmente 
no que se refere à guarda e manuseio de receitas médicas contendo informações sobre 
doenças estigmatizadas. Conclusão: Espera-se que a análise proposta contribua para a 
conscientização sobre os riscos à privacidade dos pacientes no setor farmacêutico, 
evidenciando a necessidade de práticas mais seguras no armazenamento e tratamento 
de dados sensíveis. Ao identificar falhas recorrentes e propor medidas corretivas, o 
estudo pretende fortalecer a aplicação da LGPD no contexto da saúde.  
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RELATO DE SUPERVISÃO DE ESTÁGIO EM SAÚDE: REFLEXÕES SOBRE O 
AMADURECIMENTO EMOCIONAL E A PRÁTICA DO PSICÓLOGO 
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Introdução: Este trabalho teve como objetivo refletir sobre a experiência de supervisão 
para o estágio no contexto de saúde da disciplina de Estratégias de Intervenção 
Psicológica. A atividade de supervisão é complexa e tem como foco a relação 
interpessoal, orientação, feedback, buscando valorizar o desenvolvimento do estagiário 
no âmbito pessoal, educacional e profissional. Métodos: O presente trabalho foi 
organizado no formato de relato de experiência utilizando os documentos pertinentes 
da disciplina e as anotações pessoais da supervisora/ professora realizadas durante o 
ano letivo. Resultados: Os resultados apontaram para a potencialidade da escuta e do 
acolhimento na supervisão, além do vínculo e da confiança que foram construídos. O 
ambiente de cuidado pode ser compreendido a partir do conceito de holding em 
Winnicott, onde é possível dissolver as defesas construídas diante de um contexto novo 
e imprevisível como o início de um estágio. Ao longo das semanas foi possível observar 
o amadurecimento técnico-teórico dos estagiários. Esse desenvolvimento se expressava 
tanto nos discursos e reflexões, que demonstravam maior segurança e capacidade 
crítica, quanto nos relatórios semanais, nos quais se tornava visível a apropriação de 
uma linguagem técnica mais precisa e uma articulação teórico-prática mais consistente. 
Conclusão: Compreendeu-se o papel da supervisão enquanto processo de 
desenvolvimento profissional e amadurecimento emocional na concepção de Winnicott, 
a qual passa por etapas que consideram desde o momento da dependência absoluta até 
a independência e autonomia. Desta forma, o ambiente seguro, o holding, foi potente 
para atender as necessidades emocionais destes estudantes/estagiários nesta etapa de 
formação.   
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SAÚDE MENTAL NO TRABALHO E O PAPEL DO PSICÓLOGO ORGANIZACIONAL COMO 
PROMOTOR DE SAÚDE 

  
Paula Bianca Macedo Candeias Sacramento  paulabianca.sacramento@gmail.com    

  
Introdução: O ato de trabalhar é uma atividade inerente à existência humana, e as 
relações de trabalho tornaram-se, no último século, objeto de debate entre a 
comunidade científica, ao refletirem sobre suas implicações para o sujeito e a sociedade. 
Esta pesquisa se atentará à compreensão das relações de trabalho-valor, estabelecidas 
entre proletariado e burguesia, e suas implicações para a saúde ou a doença do 
trabalhador. Objetivo: A pesquisa visa ao aprofundamento do conceito de saúde mental 
no ambiente de trabalho, compreendendo os fatores que contribuem para o 
adoecimento psíquico e destacando a importância da atuação do psicólogo 
organizacional como estratégia para a promoção de saúde ao trabalhador.  Métodos: A 
metodologia adotada nesta pesquisa é de natureza qualitativa e caráter exploratório, 
através da revisão bibliográfica de textos acadêmicos e artigos científicos sobre saúde 
mental e o adoecimento no ambiente de trabalho, bem como sobre a atuação do 
psicólogo organizacional. (Minayo, 2012) Resultados: A análise teórica evidenciou que 
as relações laborais são historicamente marcadas por desigualdades estruturais que 
impactam diretamente a saúde mental dos trabalhadores. Fatores como excesso de 
demandas, relações hierárquicas autoritárias, precarização e invisibilidade foram 
destacados como contribuintes significativos para o sofrimento psíquico. A literatura 
aponta ainda a escassez de ações preventivas e o baixo investimento em políticas de 
cuidado nos ambientes de trabalho. Conclusão: Conclui-se que a promoção da saúde 
mental no trabalho demanda uma abordagem transdisciplinar, que envolva tanto 
práticas de gestão humanizadas quanto a inserção estratégica de profissionais da saúde, 
como o psicólogo organizacional.  
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UMA PROPOSTA: PLANTÃO PSICOLÓGICO NA ERA DIGITAL COMO CONTRIBUIÇÃO 
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Introdução: A tecnologia desempenha papel primordial na vida humana, contudo, o 
envolvimento excessivo com os dispositivos móveis e redes sociais, pode trazer prejuízos 
para a saúde mental. Compreende-se que o plantão psicológico se constitui enquanto 
uma estratégia para lidar com o vício da dopamina instantânea e da hiperestimulação 
digital. Desse modo, oferece-se um espaço para trabalhar com os impactos negativos 
que esse tipo de consumo traz tanto a nível individual quanto a nível social. Objetivo: 
Por meio dos atendimentos oferecidos na prática do plantão psicológico, objetiva-se 
oferecer um espaço para a compreensão acerca de alguns fenômenos digitais que se 
constituem enquanto fontes de sofrimento existencial. Métodos: Método clínico 
fenomenológicoexistencial com base em atendimentos dentro da proposta do Plantão 
Psicológico. Resultados: Compreende-se que o avanço e a sofisticação das tecnologias 
digitais têm gerado sofrimentos existenciais e desalojamentos; a intoxicação de 
informações tem caráter adoecedor por diminuir a absorção de estímulos e demandas 
da vida cotidiana fora das telas. Busca-se interrogar o local da psicologia frente a era 
digital, especialmente da prática do plantão psicológico, que pode oferecer um espaço 
de ressignificações, conscientização e desvelamento ou construção de sentidos 
emergentes ao uso excessivo das tecnologias. Conclusão: O plantão psicológico 
oferecido no Centro de Psicologia Aplicada (UNIP – Sorocaba) se coloca como prática 
fundamental para o encontro ao sofrimento ocasionado pelo uso excessivo de 
tecnologias, pois acredita-se que poderá contribuir para a compreensão e 
ressignificação.   
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Introdução: Este trabalho relata a produção do UNIPOD, um podcast desenvolvido pela 
agência experimental Art Lume, do curso de Publicidade e Propaganda da UNIP 
Sorocaba. O projeto tem como objetivo aplicar conhecimentos teóricos na prática, 
promovendo debates acadêmicos e relatos estudantis. A ação também busca fomentar 
a transdisciplinaridade e esclarecer dúvidas sobre os cursos oferecidos pela UNIP 
Sorocaba. O processo metodológico iniciou-se com reuniões entre os membros da 
agência sob orientação do Prof. Dr. Felipe Parra. Foram realizados testes técnicos em 
estúdio, estruturados roteiros de entrevistas e ajustados conforme feedback docente. A 
primeira temporada contou com professores e alunos de Publicidade e Propaganda 
como convidados. Além das gravações, estratégias de divulgação foram criadas, 
incluindo identidade visual e redes sociais. Justifica-se a relevância da iniciativa por 
integrar conhecimentos teóricos e práticos, permitindo aos alunos o desenvolvimento 
de habilidades como gravação, edição, roteirização e divulgação digital. O projeto 
resultou na gravação e edição de cinco episódios, com lançamento oficial em março de 
2025. A experiência proporcionou aprendizado técnico e criativo, além de engajamento 
inicial nas redes sociais. Como próximos passos, pretende-se aprimorar a qualidade dos 
episódios, expandir a participação de convidados de outros cursos e aumentar o alcance 
do projeto, promovendo a integração de diferentes áreas do conhecimento.   
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Introdução: A abordagem cirúrgica tradicional vem, gradativamente, perdendo espaço 
para a cirurgia robótica e tem transformado a medicina moderna, superando a 
abordagem cirúrgica tradicional. Ao oferecer vantagens como menor invasividade, 
maior precisão e recuperação mais rápida, essa tecnologia tem sido implementada em 
hospitais ao redor do mundo, incluindo no Brasil, a partir de 2008. A primeira cirurgia 
robótica no país foi realizada no Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo, e, desde então, 
houve um crescimento exponencial no número de procedimentos, com destaque para 
a redução de custos e maior capacitação profissional. O avanço da conectividade 5G, 
essencial para a tele cirurgia, permitiu que cirurgias fossem realizadas remotamente, 
com precisão e segurança. Em 2019, a primeira neurocirurgia remota com suporte do 
5G foi um marco na medicina global, mostrando o potencial da tele cirurgia para 
democratizar o acesso a cuidados especializados. A chegada da cirurgia robótica em 
Sorocaba, no interior de São Paulo, exemplifica a descentralização dessa tecnologia, 
permitindo a realização de procedimentos de alta complexidade fora dos grandes 
centros urbanos. Desde 2024, o Hospital Unimed Sorocaba Dr. Miguel Soeiro já realizou 
mais de 300 cirurgias robóticas, com destaque para especialidades como ginecologia e 
urologia. Esse avanço não só melhora a qualidade de vida dos pacientes, mas também 
promove a inovação local e atrai investimentos para a região. A integração de equipes 
qualificados e infraestrutura adequada tem sido chave para o sucesso dessa tecnologia, 
que continua a expandir, tornando-se um pilar da medicina moderna.  
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 Introdução: As mudanças climáticas configuram-se como um dos maiores desafios do 
século XXI, exigindo ações concretas de todos os setores da sociedade. Nesse contexto, 
destaca-se a ISO 14001, uma norma internacional voltada à gestão ambiental, que 
oferece diretrizes para minimizar os impactos ambientais causados pelas atividades 
empresariais. Sorocaba, sendo um polo industrial relevante do estado de São Paulo, 
apresenta grande potencial para aplicar essa ferramenta com vistas à sustentabilidade 
regional. Este estudo tem como objetivo analisar o papel da ISO 14001 como ferramenta 
de mitigação dos impactos ambientais em empresas situadas na cidade de Sorocaba, e 
como sua aplicação pode contribuir para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), especialmente os relacionados às mudanças climáticas. A pesquisa 
realizou uma análise qualitativa de dados socioeconômicos do município de Sorocaba, 
bem como uma revisão bibliográfica sobre a norma ISO 14001, os ODS, as mudanças 
climáticas e seus impactos, e os setores industriais predominantes na região. A 
investigação focou-se em identificar oportunidades estratégicas de sustentabilidade 
empresarial através da certificação ambiental. A adoção da ISO 14001 em Sorocaba 
representa uma estratégia eficaz para promover o desenvolvimento sustentável local. 
Ao integrar práticas de gestão ambiental, as empresas podem reduzir custos, melhorar 
sua reputação, atender às regulamentações legais e contribuir para a mitigação das 
mudanças climáticas. Assim, a certificação ambiental torna-se um diferencial 
competitivo, além de uma aliada na construção de uma cidade mais resiliente e alinhada 
à Agenda 2030 da ONU.  
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Introdução: O presente estudo de caso descreve o acompanhamento nutricional de um 
paciente masculino, 82 anos, internado na UTI do Hospital Adib D. Jatene, Sorocaba-SP, 
diagnosticado com cirrose hepática alcoólica e traumatismo intracraniano. Objetivo: 
Relatar a conduta nutricional frente ao quadro clínico grave com múltiplas 
comorbidades, destacando as estratégias utilizadas para atenuar a desnutrição e 
melhorar o conforto do paciente em cuidados paliativos. Métodos: Foram realizados 
avaliações antropométricas, exames laboratoriais e prescrições dietoterápicas, com 
acompanhamento durante toda a internação hospitalar. A evolução clínica foi registrada 
diariamente conforme protocolo hospitalar. Inicialmente foi prescrita dieta oral pastosa 
hipercalórica e hiperproteica com suplementação de proteína, para otimizar o estado 
nutricional, sendo posteriormente substituída por dieta enteral normocalórica devido 
ao risco de broncoaspiração e, baixa aceitabilidade via oral. Resultados: O paciente 
apresentou perda de 35,5% do peso habitual em menos de um mês, evidenciando 
desnutrição grave. Exames laboratoriais apontaram anemia, plaquetopenia, disfunção 
renal e desequilíbrios eletrolíticos. A conduta nutricional visou fornecer aporte 
energético e proteico adequado, com inclusão da dieta enteral normocalorica visto que 
a dificuldade em se alimentar via oral persistia. Apesar das intervenções nutricionais, 
houve piora progressiva do estado clínico e o paciente evoluiu a óbito. Conclusão: A 
nutrição mostrou-se essencial para a tentativa de estabilização do quadro clínico, 
mesmo sem reversão do prognóstico devido ao quadro avançado da patologia. A 
assistência nutricional em cuidados paliativos tem papel fundamental na qualidade de 
vida do paciente.   
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Introdução: A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) busca incentivar práticas 
alimentares saudáveis com base no diálogo, cultura local e, princípios de 
sustentabilidade. Para crianças de 6 a 10 anos, a EAN é essencial na formação de hábitos 
e, escolhas alimentares mais adequadas. Escolas e programas como o escotismo são 
importantes para promover e incentivar a EAN 1,2. Objetivo: Conhecer e ampliar o 
conhecimento de crianças escoteiras sobre alimentação e escolhas alimentares. 
Métodos: O projeto foi desenvolvido junto ao Grupo Escoteiro Sorocaba Oeste. 
Inicialmente, aplicou-se um questionário para conhecer o perfil alimentar das crianças 
e, a partir disso elaborou-se um plano de ação baseado na especialidade escoteira de 
Nutrição (distintivos que demonstram conquistas pessoais sobre o tema), incluindo 
rodas de conversa, jogos e quiz interativo. Resultados: A intervenção prática (plano de 
ação) aconteceu em um único dia, e as crianças participaram ativamente das atividades, 
demonstrando interesse em temas como grupos alimentares, diferenças entre 
alimentos in natura e aqueles processados ou ultraprocessados e, alternativas 
sustentáveis e mais saudáveis. Dialogaram sobre a importância da adoção de hábitos 
alimentares mais conscientes e melhor aproveitamento dos alimentos, apoiando os 
princípios da sustentabilidade como a preservação do meio ambiante e, a redução do 
desperdício de alimentos. Ao final aplicou-se um quiz entre os grupos de escoteiros, os 
quais mostraram boa assimilação dos conteúdos. Conclusão: A integração do conteúdo 
de EAN ao escotismo, reforçou valores como escolhas alimentares, autocuidado e 
princípios de sustentabilidade, sendo uma importante estratégia para a formação de 
bons hábitos alimentares na infância.  
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Introdução: Na prática odontológica é imprescindível a desinfecção de diversas 
superfícies e objetos empregados que estão expostas a fontes de contaminação. 
Objetivo: Este estudo tem como objetivo verificar se há contaminação nos tubetes 
odontológicos imediatamente após a retirada de embalagens (blíster e caixa de papel) e 
após 4 horas de exposição ao ambiente da clínica odontológica da UNIP – Sorocaba, bem 
como avaliar e comparar a eficácia de quatro soluções desinfetantes na redução da carga 
microbiana presente nas situações descritas. Métodos: Trata-se de estudo experimental 
quantitativo por meio da análise de dados sobre a desinfecção de tubetes odontológicos 
contendo solução anestésica local. Após a abertura de cada embalagem, três tubetes de 
cada grupo serão submetidos à colheita de amostras. As placas serão incubadas e as 
colônias bacterianas formadas contadas. Será avaliada a necessidade de desinfecção dos 
tubetes bem como a efetividade de desinfecção através da fricção com gaze estéril 
embebida em álcool 70%, solução alcoólica de clorexidina 2%, solução aquosa de 
clorexidina 2% e solução aquosa de iodopolividona 10%, assim como através da imersão 
dos tubetes nessas soluções. Os mesmos procedimentos serão repetidos após 4 horas 
de exposição na clínica. Resultados: Espera-se através deste estudo estabelecer se há 
contaminação na face externa dos tubetes, após a retirada das embalagens e, portanto, 
a necessidade de desinfecção, classificar o nível de contaminação em decorrência da 
exposição ao ambiente da clínica, além de classificar a efetividade de quatro soluções 
desinfetantes.  Conclusão: Espera-se contribuir para o aprimoramento de critérios sobre 
a biossegurança no atendimento odontológico.    
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INTRODUÇÃO: A partir de uma história real pretendemos compreender a importância dos 
registros para a formação do profissional de Educação Física. Estudos historiográficos e relatos tem 
uma possibilidade de contribuir efetivamente com a formação do profissional, permitindo 
interpretações de seus processos e caminhos. OBJETIVO: Este estudo pretende analisar a a 
trajetória, a contribuição, o impacto de biografias esportivas e registros biográficos para a 
formação em Educação Física, tomando como exemplo Hannelore Poetzscher. METODOLOGIA: A 
pesquisa é documental com base nos jornais, recortes e relatos feitos que serviram de elementos 
para o registro não somente da carreira enquanto atleta, mas também, de sua relevante 
contribuição para a Educação Física. DISCUSSÃO: Nascida no Rio de Janeiro no dia 17 de maio de 
1936, ainda nos tempos de escola, Hannelore, chamava atenção por sua habilidade esportiva, 
ganhando o apelido carinhoso de “ligeirinha”. Participou de jogos, torneios e campeonatos 
escolares, sempre se destacando pela velocidade. Seu talento visível a levou ao Fluminense 
Footboall Clube, no Rio de Janeiro, onde iniciou sua trajetória no atletismo. Destacou-se nas provas 
de 100, 200 metros rasos e nos revezamentos. Conquistou o título de Campeã Sul-Americana 
Universitária. Representou o Brasil em Jogos Pan-Americanos e Sul-Americanos. Foi treinada pela 
campeã brasileira Maria Lenk, com quem desenvolveu uma amizade duradoura. Graduou-se em 
Educação Física pela Universidade Gama Filho (RJ). CONCLUSÃO: Estudos historiográficos podem 
contribuir na perspectiva do futuro se assim o registro dos fatos e feitos de atletas e figuras 
importantes fossem organizados de maneira sistemática e regular.  
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Introdução: O câncer de mama é uma das principais causas de mortalidade entre 
mulheres, sendo caracterizado pelo crescimento celular desordenado com potencial 
metastático. O presente trabalho tem como foco o estudo do canabidiol (CBD), um 
composto extraído da planta Cannabis sativa, e seu potencial terapêutico no tratamento 
do câncer de mama, considerando também os aspectos legais vigentes no país para 
prescrição e comercialização de produtos medicinais derivados da Cannabis.  Objetivo: 
O objetivo deste estudo foi mostrar aspectos terapêuticos do canabidiol e seus 
potenciais benefícios no tratamento de câncer de mama, bem como discutir a 
importância do desenvolvimento de políticas públicas para regulamentação e 
implementação do uso terapêutico do canabidiol. Métodos: Este trabalho foi realizado 
através de uma análise descritiva desenvolvida por uma revisão bibliográfica sobre 
canabidiol de acordo com pesquisas nas bases de dados National Library of Medicine 
(PubMED), Scientific Electronic Library Online (SciELo) e Literatura Latino-Americana em 
Ciências da Saúde (LILACS), buscando-se os descritores câncer de mama e canabidiol 
(canabidiol and breast câncer). Resultados: Os resultados apontam que o CBD apresenta 
relevante atividade antitumoral, com inibição do crescimento e da invasividade das 
células cancerígenas, além de melhorar sintomas decorrentes dos tratamentos 
convencionais como quimioterapia e radioterapia. Apesar dos avanços, ainda há 
necessidade de mais estudos clínicos em humanos. Conclusão: Conclui-se que o 
canabidiol demonstra grande potencial como agente terapêutico complementar no 
câncer de mama, podendo contribuir para tratamentos eficazes, desde que a 
implementação de políticas públicas de saúde consolide a utilização legal, segura e 
eficaz do canabidiol no tratamento oncológico no Brasil.  
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 Introdução: Uso dos dentifrícios durante higiene bucal facilita remoção do biofilme 
bacteriano pelo detergente em sua composição, limpa e poli superfície dental. Objetivo: Este 
trabalho revisou a literatura para caracterizar composição dos dentifrícios e sua eficácia no 
controle das doenças cárie e gengival e seus efeitos colaterais.  Métodos: Para revisão de 
literatura associou-se termos fluoreto estanhoso, gengivite, dentifrício, e efeitos colaterais, 
ou associação fluoreto e cárie. Foram consultadas bases de dados PUBMED e BVS, obteve-
se 15 trabalhos abrangendo revisões de literatura, estudos in vitro e estudos clínicos. Foram 
selecionados 4 artigos que atendiam os objetivos deste trabalho no período de 2020 a 2024. 
Resultados: Produção de dentifrícios envolve pesquisas associando área da saúde, química, 
engenharia e tecnologia pela incorporação de agentes terapêuticos em sua composição, 
resultando num produto que previne e trata doenças bucais. Composição básica dos 
dentifrícios abrange presença de abrasivo, umectante, detergente, corantes, flavorizante, 
água, conservantes, aglutinadores, e agentes terapêuticos. Reduziu-se prevalência da cárie 
pela incorporação do flúor nos dentifrícios. Porém, dentifrícios com abrasivo carbonato de 
cálcio e monofluorfosfato não possuem estabilidade química durante seu período de 
validade, reagindo entre si, não deixando flúor livre para exercer sua função. Fluoreto 
estanhoso incorporado como ingrediente terapêutico auxilia eliminando gengivite num 
período de 2 semanas pela redução do biofilme bacteriano, mas, efeitos colaterais 
relacionados à reação alérgica, ardência e estomatite foram associados com fluoreto 
estanhoso. Conclusão: Odontólogos devem conhecer características dos dentifrícios para 
orientar pacientes. Reações adversas devem ser relatadas para desenvolvimento de 
dentifrícios com menor potencial irritativo, ou, alergênico.   
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Introdução: A Bexiga Neurogênica (BN) é uma das principais queixas da Urologia, que 
acarreta diversos problemas ao paciente, comprometendo principalmente a sua 
qualidade de vida1, seja por distúrbios neuromusculares ou por disfunção uretrovesical2. 
Diversas terapêuticas tem sido utilizadas para o manejo da BN, uma forma de manejo 
que está em ascensão é a Estimulação Percutânea do Nervo Tibial Posterior (PTNS) com 
ondas de eletrochoque, que vem trazendo resultados promissores para o manejo da BN, 
principalmente em casos refratários1. Objetivo: Investigar os efeitos da PTNS no manejo 
da BN. Métodos: Foram buscados artigos nas bases CENTRAL, PubMed, ScienceDirect, 
LILACS e SciELO pelos termos: ("Percutaneous Tibial Nerve Stimulation") AND 
("Neurogenic Urinary Bladder" OR NB OR "Neurogenic Bladder"). Incluindo artigos 
publicados a partir de 2010, em Inglês ou Português, ECRs, Relatos ou Séries de Casos. 
Foram excluídos estudos em animais, Revisões, artigos que não contemplaram o tema 
proposto após leitura do Resumo. Resultados: Após a aplicação dos critérios, 6 artigos 
foram caracterizados pré-elegíveis, após leitura do resumo e exclusão de artigos 
repetidos, 4 trabalhos foram incluídos1,2,2,4. Esta revisão conta com n=353, tendo o 
artigo com menor número de participantes 50 e o maior com 120 participantes maiores 
18 anos. Conclusão: A PTNS se demonstrou eficaz no manejo da BN idiopática1,2 ou por 
lesão neural de origem inflamatória4 ou traumática3. A terapêutica foi eficaz 
principalmente na redução da perda urinária associada à BN1,2,3,4 o que pode mostrar 
benefício no manejo da condição e respectivamente uma melhora na qualidade de vida 
dos pacientes.  
  
Palavras-chave: Bexiga Neurogênica; Estimulação Percutânea do Nervo Tibial Posterior; 
Urologia.   
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INTRODUÇÃO: Estudos apontam que a expectativa de vida entre 1940 e 2023 no Brasil 
aumentou em 30 anos, em função dos avanços tecnológicos ocorridos na farmácia, na 
nutrição e na medicina. Com o avanço das fases da vida há o surgimento de doenças 
decorrentes dos hábitos e estilo de vida que levamos, essas doenças são as Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis-DCNTs, que tem relação com fatores genéticos, e o estilo de 
vida ligados ao sedentarismo.  Pretendemos demonstrar que os exercícios corporais 
podem trazer benefícios para os idosos em relação ao tratamento das DCNTs, inerentes à 
essa faixa etária. OBJETIVO: Este estudo pretende demonstrar que a mudança de hábitos 
saudáveis através da prática de exercícios corporais pode ser um coadjuvante no 
tratamento das DCNTs diminuindo a ingestão de medicamentos. METODOLOGIA: Baseada 
em pesquisas bibliográficas realizadas em artigos científicos e obras literárias feitas pelo 
Google Scholar, SciELO e Bireme a partir das palavras chaves: “exercícios corporais”; 
“tratamento medicamentoso”; “idoso”. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Antigamente, era 
um paradigma prescrever repouso para os idosos, hoje temos uma visão contrária, salvo 
algumas exceções. A prática de exercícios corporais é indicada e até mesmo prescrita por 
médicos na forma de tratamento não medicamentoso e é estimulada pelas diversas áreas 
da saúde, especialmente a Educação Física. Pesquisas comprovam que o exercício corporal 
contribui de maneira significativa no controle dos índices glicêmicos e nos fatores de HPA, 
oportunizando ao sujeito que faça uso de doses menores ou com intervalos maiores de 
medicamentos e fármacos diretamente ligados às DCNTs.  
  
Palavras-chave: Idoso; Exercícios Corporais; DCNTs.  
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Introdução: Na disciplina Psicologia Social apresentamos um trabalho sobre o 
documentário "O Dilema das Redes” que expõe como os algoritmos exploram 
vulnerabilidades humanas visando engajamento e lucro. Evidenciou-se que a coleta de 
dados e a IA transformam a tecnologia em ferramenta de controle social e emocional. Para 
fundamentar as ideias expostas no documentário recorremos às contribuições de Le Bon 
em "Psicologia das Multidões" que revela um impacto preocupante na sociedade 
contemporânea. Ele descreve multidões como entidades psicológicas impulsivas e 
sugestionáveis, movidas pelo discurso da massa, tornando-se acrítica e intolerante. As 
redes sociais, criam "multidões digitais". A busca por validação online leva à conformidade 
com opiniões dominantes, mesmo infundadas. Objetivos: Objetiva-se proporcionar um 
espaço reflexivo para a compreensão de como os algoritmos exploram vulnerabilidades 
humanas visando engajamento e lucro. Métodos: Análise da obra "Psicologia das 
Multidões" de Gustave Le Bom correlacionando com o Estudo do documentário "O Dilema 
das Redes" e suas implicações. Resultados: Evidenciou-se que a evolução da tecnologia de 
ferramenta de conexão contribui para a modelagem de comportamentos prejudiciais. A 
educação midiática e algoritmos transparentes são necessários para mitigar riscos e 
garantir o uso da tecnologia para o bem comum. A conscientização sobre manipulação é 
fundamental para a autonomia individual, pois o uso excessivo de conectividade tem 
aumentado o número de transtornos relacionados à saúde mental, como, por exemplo, a 
nomofobia que está ligada ao medo de perder algo ou a necessidade constante de se 
atualizar nas redes sociais para saber o que as pessoas estão fazendo.    
O FOLO (Fear of Living Offline), por sua vez, reflete a dificuldade de se desconectar, devido 
ao receio de perder algo que está acontecendo na internet  
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Introdução: O acidente com Césio-137 em Goiânia/GO em 1987, maior acidente 
radiológico do Brasil e um dos maiores fora de usinas nucleares, causou inúmeras 
mortes, exposição e contaminação radioativa, grandes estragos e problemas sociais para 
a cidade. E recentemente, em junho/2024, material radioativo foi furtado em São 
Paulo/SP, gerando alertas porque, apesar de classificado como de baixo risco, a CNEN 
encontrou apenas as blindagens e nada do material. Ocorrências assim despertam várias 
preocupações e a questão: “Os aparelhos de Raios X odontológicos ocasionariam esses 
problemas quando utilizados conforme a resolução RDC n° 255 da ANVISA ou 
descartados conforme a Lei Federal nº 12.305/2010 e as normas NBR 10.004/2004 e NBR 
12.235/1992?”. Objetivo: Considerando essas ocorrências, a questão e as práticas para 
descarte desses aparelhos, este trabalho pretende colher e mensurar o nível de 
conhecimento de profissionais da Odontologia de Sorocaba/SP e região quanto ao 
descarte de aparelhos de Raios X odontológicos e quais são os principais receios desses 
profissionais que dificultam o trabalho com essa radiação e/ou manipulação dos 
aparelhos. Métodos: Realizar uma revisão bibliográfica e documental para contextualizar 
o tema, assim como, uma pesquisa de campo (questionário a ser aprovado pela Comissão 
de Ética da UNIP) com profissionais odontólogos de Sorocaba/SP e região. Resultados: 
Espera-se apresentar neste trabalho e desses profissionais os receios mais existentes em 
relação aos Raios X e o nível de conhecimento das práticas de descarte desses aparelhos. 
Considerações Finais: Este trabalho não esgotará o assunto, ao contrário, pretende 
estimular estudos para novas descobertas e esclarecimentos.  
  
Palavras-chave: Raios X Odontológico; Descarte de Aparelho; Receios dos Odontólogos.  
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Introdução: A incorporação massiva das mulheres ao mercado de trabalho remunerado 
representa uma das mudanças mais importantes na nossa sociedade ao longo do século 
XX, mudando assim o conceito tradicional das desigualdades. Desta forma a 
aplicabilidade da ergonomia sob aspecto de implantações e/ou adaptações necessárias 
em layouts, remanejamentos de função, principalmente quando há mulheres em 
período gestacional se faz ainda mais considerável para que estas não apresentem 
agravos à sua saúde e a do bebê. Objetivo: Inspecionar o impacto da ergonomia na 
qualidade de vida (QV) de gestantes no âmbito ocupacional. Métodos: Revisão da 
literatura em diferentes plataformas, descritores em português e inglês, utilizou-se 11 
referências bibliográficas. Resultados: Sabe-se que durante a gestação várias alterações 
corporais podem gerar desconfortos e limitações funcionais desencadeando, às vezes, 
condições temporariamente incapacitantes. A indicação de um afastamento médico 
para prevenir agravos durante a gravidez é muito adotada. Estudos evidenciam que as 
mulheres que trabalham até a 36ª semana de gestação são as quais exercem sua função 
em ambientes com menores riscos ou com condições mais favoráveis, advindas da 
existência de uma equipe multidisciplinar que se preocupa em propiciar QV no trabalho, 
através de programas de prevenção a doenças ocupacionais, sendo a ergonomia uma 
das ferramentas utilizadas. Conclusão: Não há dúvidas que as adequações ergonômicas 
voltadas aos colaboradores são importantes e de impacto positivo, principalmente 
quando nos referimos às gestantes que buscam continuar trabalhando mesmo com as 
alterações morfofisiológicas decorrentes do período gestacional, e isto faz com que haja 
um reflexo na respectiva QV.  
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Introdução: Algoritmos de recomendação são essenciais nas plataformas digitais, 
personalizando o conteúdo com base no comportamento do usuário e influenciando 
diretamente suas decisões e emoções. Essa dinâmica reforça padrões de uso compulsivo 
e afeta a saúde mental. Objetivo: Analisar, de forma crítica e aprofundada, estudos 
sobre o impacto dos algoritmos de recomendação no comportamento compulsivo dos 
usuários e seus efeitos psicológicos, propondo estratégias para reduzir a influência 
negativa das plataformas digitais.  Métodos: Foram analisados artigos publicados entre 
2020 e 2025 nas bases PubMed, SciELO e JAMA Network, com apoio de ferramentas de 
inteligência artificial. O estudo focou na operacionalização dos algoritmos, como a 
filtragem colaborativa, os efeitos psicológicos do uso intensivo (ansiedade, insônia, 
FoMO, déficit de atenção) e nas estratégias de redes como TikTok e Amazon para 
capturar comportamentos compulsivos. Resultados: Observou-se que a hiper 
personalização algorítmica está associada ao aumento de sintomas de ansiedade, 
impulsividade e distúrbios do sono. Pesquisas sobre o comportamento digital por faixa 
etária evidenciam que 72% dos adolescentes checam redes sociais imediatamente ao 
acordar, enquanto 61% dos adultos jovens relatam estresse relacionado ao Instagram e 
LinkedIn. A exposição prolongada a conteúdos direcionados reduz a autonomia do 
usuário e favorece comportamentos repetitivos. Estratégias como autoplay, 
notificações e ofertas dinâmicas elevam o tempo de uso e induzem a decisões 
impulsivas, como compras e automedicação. Conclusão: Os algoritmos favorecem ciclos 
de retroalimentação baseados em recompensas digitais, contribuindo para a 
consolidação de comportamentos compulsivos. Mitigar esses efeitos requer maior 
regulação, transparência, políticas públicas e educação digital para o uso consciente.  
  
Palavras-chave: Algoritmos de recomendação; Comportamentos compulsivos; Saúde 
digital.  
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Introdução: A geração de resíduos agroindustriais representa um risco ao meio 
ambiente e sua efetiva gestão pode mitigar diversos problemas ambientais. Uma das 
ações adequadas à essa gestão é o seu uso como matéria-prima em processos 
biotecnológicos. Dentre esses processos, a produção de pigmentos microbianos é uma 
alternativa sustentável. Objetivo: Isolamento de microrganismos produtores de 
pigmentos e a busca por potenciais resíduos agroindustriais que possam ser empregados 
no cultivo de microrganismos. Métodos: Amostras da superfície do tronco de Tibouchina 
granulosa foram coletadas com um swab e transferidas para ágar nutriente, com 
incubação por 48 horas à 32,5 °C. Uma colônia amarela foi selecionada para o teste.  O 
microrganismo isolado foi cultivado em: caldo nutriente (meio sintético), caldo de 
farinha de casca de banana e caldo de farinha de casca de maracujá, por 48 horas à 32,5 
°C. Após o cultivo, a biomassa foi quantificada. Resultados: A maior quantidade de 
biomassa foi obtida no cultivo em caldo nutriente, sendo 0,42 g/L. O meio composto de 
casca de banana e casca de maracujá apresentaram biomassa de 0,22 g/L e 0,25 g/L, 
respectivamente. Conclusão: Ações que compreendam as práticas de gestão 
responsável dos resíduos agroindustriais podem ser vinculadas à destinação eficiente 
desses substratos. Neste trabalho, apesar do meio de cultura sintético apresentar 
melhor produção de biomassa, o caldo de casca de banana e o caldo de casca de 
maracujá possibilitaram o crescimento do microrganismo. Isso evidencia seu potencial 
de uso em processos biotecnológicos e norteia seu adequado gerenciamento.  
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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) compromete o desenvolvimento 
neuropsicomotor e interfere na alimentação, principalmente por questões sensoriais. A 
seletividade alimentar é recorrente em crianças com TEA, dificultando o consumo 
adequado de nutrientes e podendo causar prejuízos à saúde. Objetivo: Analisar o 
comportamento alimentar de crianças com TEA, identificar dificuldades enfrentadas 
pelos pais e cuidadores, e desenvolver um e-book com estratégias alimentares e 
educativas para aplicação em uma instituição filantrópica. Métodos: Estudo descritivo, 
de natureza básica, com abordagem qualitativa, realizado com 25 crianças com TEA 
entre 4 e 12 anos. A coleta de dados ocorreu via questionário estruturado aplicado aos 
pais/responsáveis, contendo questões sobre alimentação, seletividade e interação da 
criança com alimentos. Posteriormente, foi elaborado um e-book com orientações 
práticas para os responsáveis. Resultados: A pesquisa apontou elevada seletividade 
alimentar nas crianças, com recusa de alimentos em decorrência da cor, textura ou 
sabor, além da preferência por ultraprocessados. Os pais relataram dificuldades para 
lidar com a compulsão alimentar, recusa de talheres e, rejeição de novos alimentos por 
parte dos filhos com TEA. A aplicação do e-book com estratégias alimentares tem o 
intuito de auxiliar os cuidadores em relação à introdução de alimentos e criação de 
ambientes tranquilos nas refeições, propiciando um consumo mais adequado de 
nutrientes. Conclusão: A seletividade alimentar em crianças com TEA pode ser 
amenizada com estratégias educativas simples, apoio familiar e orientação profissional, 
promovendo melhorias na qualidade de vida e alimentação da criança.  
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Introdução: A avaliação nutricional é uma ferramenta essencial no campo da nutrição, 
permitindo identificar o estado nutricional de indivíduos e populações, além de 
possibilitar diagnósticos precoces e intervenções eficazes. Com o avanço da tecnologia, 
métodos digitais têm sido incorporados à prática nutricional, otimizando tempo, 
aumentando a precisão das análises e promovendo abordagens mais personalizadas.  
Objetivo: Diante disso, este projeto teve como objetivo desenvolver e implementar um 
software de avaliação antropométrica, visando padronizar e otimizar a coleta, análise e 
interpretação de dados nutricionais. Métodos: A metodologia foi estruturada em três 
etapas principais: pesquisa de fórmulas, desenvolvimento do software e aplicação 
prática da avaliação nutricional com uso da ferramenta digital. O sistema foi programado 
com base em protocolos reconhecidos, como o índice de massa corporal (IMC) e a 
fórmula das 7 dobras de Jackson Pollock, para estimar a densidade corporal. A interface 
foi projetada para ser intuitiva e prática, voltada a estudantes e profissionais da saúde. 
Resultados: Os resultados esperados incluem maior agilidade no atendimento 
nutricional, redução de erros operacionais e melhoria na qualidade das análises, 
promovendo tomadas de decisão mais seguras e eficazes. Conclusão: Conclui-se que  a 
proposta do software demonstra potencial para transformar a prática da avaliação 
nutricional ao aliar tecnologia, usabilidade e precisão. Espera-se que sua aplicação 
contribua significativamente para a qualificação dos atendimentos em saúde e nutrição, 
além de facilitar a rotina de profissionais e estudantes na área.  
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Introdução: O marketing esportivo é um ramo que une ações e estratégias, para 
desenvolver atividades, produtos e movimentos no meio do esporte, visando conquistar 
objetivos na parte especificas dentro desse ambiente. Sua parte principal é a capacidade 
de proporcionar emoções, sentimentos, dedicação, a paixão do fã e torcedor pelo seu 
clube de coração e até mesmo criatividade para trazer novas experiências. O clube ou a 
instituição pode iniciar uma grande conexão com seu público, despertando vários 
sentimentos como identificação, orgulho e pertencimento. Objetivo: O estudo pretende 
identificar o marketing esportivo como meio de promoção da carreira de um atleta e de 
seus clubes e sua importância não somente fora, mas também dentro das quadras, 
campos, pistas e piscinas. Metodologia: foi utilizada a pesquisa bibliográfica e o acervo 
utilizado foi o sistema de bibliotecas da UNIP, além de sites como, google acadêmico e 
Plataforma Sucupira, os textos foram selecionados pelas palavras-chave. Resultados: 
Aplicando as metodologias de marketing às instituições esportivas o marketing 
esportivo foi determinante para as atividades qualificadas em atender desejos e 
necessidades de consumidores do esporte por meio de processos de troca. A Sports 
Value fez uma pesquisa um 2022 dos clubes brasileiros, vendo as receitas financeiras 
resultante de práticas de marketing, e a foram cerca de R$ 1,2 bilhão, reafirmando a 
potência econômica da indústria do futebol no Brasil. Considerações finais: destarte, 
demonstra-se a relevância de uma ação multidisciplinar na gestão das ações no esporte 
otimizando seus investimentos e fidelizando seu público.  
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Introdução: As Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) desempenham papel 
essencial na promoção da saúde, segurança alimentar e bem-estar dos indivíduos 
atendidos, especialmente em instituições escolares. A adoção de ferramentas de gestão, 
como o fluxograma, contribui para o mapeamento do fluxo de alimentos, pessoas e 
materiais, favorecendo a organização do processo produtivo e a identificação de pontos 
críticos. A aplicação do sistema APPCC (Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle), 
conforme preconizado pela legislação sanitária vigente, fortalece a segurança alimentar 
e assegura conformidade com as Boas Práticas de Fabricação (BPF). Objetivo: Elaborar 
e implementar um fluxograma na UAN do Colégio Uirapuru, com o intuito de identificar, 
monitorar e controlar pontos críticos que possam comprometer a qualidade e a 
segurança das refeições oferecidas. Métodos: A metodologia adotada seguiu os 
princípios do sistema APPCC, conforme as RDCs nº 216/2004, nº 275/2002 e nº 24/2015 
da ANVISA. Foram utilizados instrumentos como checklists, fluxogramas, termômetros 
calibrados e treinamentos em BPF. Participaram oito colaboradores da UAN, atendendo 
estudantes de 3 a 12 anos. Resultados: Identificaram-se falhas estruturais e 
operacionais, como temperaturas inadequadas, cocção ineficiente, higienização 
incorreta das mãos e armazenamento inadequado de produtos químicos. Foram 
definidos seis PCCs com limites críticos, formas de monitoramento, ações corretivas, 
verificação e registro. Conclusão: O fluxograma demonstrou ser uma ferramenta eficaz 
na reorganização do espaço físico, controle de processos e prevenção de riscos 
sanitários, promovendo melhorias contínuas na qualidade e segurança dos alimentos 
servidos na escola.  
  
Palavras-Chave: Segurança Alimentar, APPCC e Unidade de Alimentação e Nutrição  
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 Introdução: Homeostase bucal é influenciada pelo pH salivar, fator importante para 
prevenir cárie. Tecnologia industrial associou enxaguatórios bucais com agentes 
antimicrobianos, porém, poucos estudos relatam influência sobre pH salivar. Fitas 
indicadoras de pH identificam acidez ou alcalinidade salivar com indicadores 
colorimétricos. Sua tecnologia baseia-se na mudança de cor pela reação química entre 
indicador e íons de hidrogénio salivar, permitindo comparação visual com escala de cor 
para determinar pH. Objetivo: Este estudo caracterizou pH salivar após uso de 
enxaguatórios bucais comercializados com uso de fitas indicadoras de pH. Métodos: 
Estudo duplo cego cruzado teve participação de 13 voluntários que usaram dentifrício 
padrão. Enxaguatórios usados foram Periogard, Periogard sem álcool, Listerine, e, água 
mentolada como placebo. Quantidade e tempo de uso dos produtos respeitaram 
orientações do fabricante. Um examinador cego avaliou pH salivar durante todo 
experimento com fitas indicadoras de pH em intervalos pré-definidos: prévio ao 
bochecho, imediato, 10, 30 e 60 minutos após. Resultados: Fitas indicadoras de pH 
propiciaram forma simples, rápida e econômica de constatar os resultados. Teste ANOVA 
demonstrou variação significativa no pH após bochecho com mesmo produto nos 
diferentes intervalos avaliados (p<0.05). Após 60 minutos do bochecho com clorexidina 
sem álcool, o pH ainda estava abaixo do valor prévio. Teste de Tukey demonstrou 
aumento do pH significativo com Listerine comparado a água mentolada imediatamente 
e após 10 minutos. Conclusão: Fitas indicadoras de pH permitiram caracterizar que 
enxaguatórios bucais comercializados testados produziram alterações no pH salivar nos 
diferentes períodos avaliados, com variações para aumento, ou, diminuição do pH salivar.   
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Introdução: Tecnologia Quantum Health engloba moduladores frequenciais quânticos 
aplicados à área de saúde, se enquadrando nas Práticas Integrativas e Complementares 
em Saúde reconhecidas pelo SUS e OMS, desde 2006, que atuam na epigenética celular. 
Doenças do periodonto associam-se com respostas inflamatórias e imunológicas do 
indivíduo em reação à agressão pelo biofilme bacteriano disbiótico específico, sofrendo 
influência de fatores epigenéticos. Objetivo: Este trabalho revisou a literatura para 
caracterizar possível aplicação da tecnologia dos moduladores frequenciais e seus 
efeitos adjuntos nos tecidos periodontais. Métodos: Consultou-se bases de dados 
PUBMED e BVS associando-se termos moduladores frequenciais, periodonto, 
epigenética e tecnologia Quantum health. Cinco artigos atenderam ao objetivo deste 
trabalho. Resultados: Frequenciais quânticos são essências extraídas de plantas e flores, 
preparados por técnicas quânticas envolvendo diluição, dinamização transferindo 
informação energética da planta para solvente, água. Capturam moléculas bioquímicas, 
energias sutis e padrões vibratórios, atuando por ressonância vibratória e magnética. 
Cada frequencial apresenta energia específica com onda tridimensional de frequência 
alta, que é atraída no organismo por frequência específica desequilibrada, circulando 
pelo sistema nervoso e linfático, atuando na epigenética do indivíduo. Epigenética 
impacta respostas inflamatória e imunológica do hospedeiro, favorecendo início, 
progressão das doenças gengivais e periodontais. Moduladores frequenciais aplicados 
no periodonto: Oxyflower possui efeito cicatrizante, bactericida e bacteriostático; 
Humbilicum induz formação tecidual; Petrosus estimula formação óssea com 
trabeculado adequado. Gengivic indicado para tratamento gengivite. Conclusão: 
Tecnologia presente nos moduladores frequenciais representam campo emergente, 
necessitando estudos adicionais no tratamento dos tecidos periodontais, ainda é 
oferecida de forma tímida, apesar de reflexos positivos nos usuários.  
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Introdução: A etnobotânica compreende o estudo da relação existente entre o ser 
humano e as plantas e a maneira como elas são usadas como recursos, entre eles os 
usos medicinais. Entre os desafios da etnobotânica está a identificação correta da planta 
medicinal. O uso de ferramentas de inteligência artificial para identificação de 
organismos através do uso de imagens, podem facilitar a identificação de plantas 
medicinais na etnobotânica. Objetivo O presente estudo busca a análise comparativa de 
aplicativos de imagem para identificação de plantas, comparando com a identificação 
taxonômica tradicional. Métodos: As imagens de 10 plantas foram testadas através dos 
aplicativos PlantNet, INaturalist e o Google Lens e os resultados foram comparados com 
a identificação taxonômica. Os estudos realizados na Tribo Indígena Tekoa Pyau no Pico 
do Jaraguá e na Comunidade Batieiro no norte de MG serviram de base para a escolha 
das plantas desse trabalho. Resultados: As plantas avaliadas foram babosa (Aloe vera), 
hortelã (Mentha spicata), guaco: (Mikania glomerata), boldo (Plectranthus barbatus), 
alecrim (Rosmarinum officinalis), camomila: (Matricaria chamomilla), capim-limão 
(Cymbopogon citratus), quebra-pedra (Phyllanthus niruri), gengibre (Zingiber officinale), 
erva-doce (Pimpinella anisum). O PlantNet apresentou o melhor desempenho, atingindo 
100% de acertos na identificação de plantas, seguido de Google Lens com 90% e o 
INaturalist com 80%. Com a maior taxa de acertos e um foco exclusivo em botânica, o 
PlantNet se destacou como a melhor opção para identificação de plantas, sendo 
recomendado para a maioria dos usuários. Conclusão: O aplicativo PlantNet pode 
auxiliar estudos etnobotânicos na identificação correta das plantas.  
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 O crescimento acelerado da produção de resíduos eletroeletrônicos, impulsionado pela 
obsolescência programada e pelo consumo intensivo de equipamentos de Tecnologia da 
Informação (TI), representa um desafio ambiental e social de grande relevância. Diante 
desse cenário, a destinação inadequada desses resíduos pode causar sérios danos ao 
meio ambiente e à saúde humana, principalmente pela presença de substâncias tóxicas 
como chumbo, mercúrio e cádmio. Além disso, a incineração e disposição em aterros 
agravam a contaminação do solo, da água e do ar. Este trabalho tem como objetivo 
propor a criação do programa “TI Verde: Descarte Consciente”, a ser implementado na 
Universidade Paulista (UNIP), campus Sorocaba, como uma iniciativa voltada à educação 
ambiental, à logística reversa e ao engajamento comunitário. O método adotado foi 
qualitativo, baseado em revisão bibliográfica e análise documental da legislação vigente, 
como a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) e o Decreto nº 
10.240/2020, além de diretrizes internacionais como os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). O projeto prevê a instalação de pontos de coleta para equipamentos 
de TI obsoletos, bem como a realização de ações educativas junto à comunidade 
acadêmica e local. Conclui-se que a iniciativa contribui significativamente para a formação 
cidadã, a inclusão social de cooperativas de reciclagem e a redução dos impactos 
ambientais associados ao descarte inadequado de resíduos tecnológicos. O programa se 
mostra como uma proposta concreta, sustentável e replicável, alinhando-se às exigências 
legais e ao papel social da universidade na promoção da sustentabilidade e da 
responsabilidade socioambiental.  
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Introdução: O descarte inadequado de pilhas e baterias configura uma séria ameaça 
ambiental e à saúde pública, em razão da liberação de metais pesados altamente 
tóxicos, que contaminam o solo, os corpos hídricos e os ecossistemas urbanos (JORDÃO 
et al., 2017; FERNANDES et al., 2024). A escassez de pontos acessíveis de coleta, aliada 
à falta de informação da população, intensifica essa problemática. Objetivo: Esta 
pesquisa teve como objetivo desenvolver uma solução integrada, educativa e funcional 
para viabilizar o descarte ambientalmente adequado de pilhas e baterias, promovendo 
a responsabilidade socioambiental e o engajamento comunitário. Métodos: A 
metodologia adotada compreendeu a construção de um protótipo físico de caixa 
coletora, confeccionado com materiais de baixo custo, e o desenvolvimento de um 
aplicativo móvel interativo. O aplicativo permite a localização de ecopontos e 
disponibiliza informações sobre os riscos ambientais do descarte incorreto, além de 
orientações alinhadas à Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010). 
Resultados: O projeto resultou em uma solução funcional, de fácil replicabilidade e 
acessível à população, com proposta de instalação dos coletores em terminais de 
transporte coletivo, espaços de grande circulação. A iniciativa demonstrou impacto 
social positivo ao integrar tecnologia, educação ambiental e políticas públicas, 
fomentando práticas cidadãs e sustentáveis. Conclusão: Conclui-se que a proposta 
desenvolvida contribui de forma efetiva para a logística reversa de resíduos perigosos. 
Além disso, está em consonância com a agenda nacional de extensão universitária, ao 
estimular o protagonismo estudantil, a interdisciplinaridade e o compromisso com a 
transformação social, reforçando o papel da universidade como agente promotor do 
desenvolvimento sustentável e da cidadania ambiental.  
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Introdução: As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), têm desempenhado um 
papel transformador na área da saúde, otimizando processos de atendimento, gestão e 
custo-benefício. Sua transformação em diversos setores da sociedade, incluindo o setor 
da saúde busca constantemente avanços significativos nas técnicas de atendimento, e 
democratizar o acesso aos serviços médicos. Ferramentas como a telemedicina e os 
prontuários eletrônicos vêm ampliando o acesso aos serviços, promovendo maior 
integração de dados clínicos e contribuindo para diagnósticos ágeis e precisos. A 
pandemia de COVID-19 acelerou esse processo, impulsionando a regulamentação da 
telemedicina e sua adoção na rede pública e privada. O objetivo da pesquisa, é analisar 
os impactos das TIC na prestação de serviços de saúde, com foco em seu potencial 
inovador, benefícios operacionais e papel estratégico na modernização da gestão 
pública e privada. Método: A metodologia foi conduzida por meio de revisão de 
literatura científica, análise comparativa entre os setores público e privado e uma 
entrevista com especialista em sistemas hospitalares. Foram considerados aspectos 
econômicos, educacionais e legislativos relacionados à adoção das TICs. Conclusão: 
Conclui-se que as TICs são fundamentais para a modernização do setor da saúde, 
promovendo maior integração de dados, eficiência, redução de custos e ampliação do 
acesso a saúde, especialmente em regiões remotas. Contudo, sua implementação 
enfrenta desafios como desigualdades regionais, falta de infraestrutura e questões de 
segurança da informação. A consolidação das TICs exige investimentos em 
infraestrutura, capacitação profissional e adequação à LGPD, políticas públicas fim de 
garantir um sistema de saúde mais eficiente, inclusivo e inovador.  
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Introdução: Insere-se no campo dos estudos sobre Comunicação e Saúde, fazendo um 
comparativo entre produtos alimentícios de confeitaria industrializados e caseiros. Mais 
exatamente, visa responder à seguinte questão: de que maneira a comunicação 
publicitária influencia as preferências de consumo de alimentos saudáveis na sociedade 
contemporânea, em especial na escolha entre produtos industrializados e caseiros de 
confeitaria? Para alcançar esse objetivo, adotamos uma abordagem analítica, por meio 
de revisão de literatura na área, buscando, assim, construir um referencial teórico das 
práticas sociais de consumo de alimentos e de como a publicidade participaria no 
comportamento do consumidor. No que diz respeito à metodologia, fizemos uso de 
análises de dados abrangentes e específicos qualitativos, além de seguir as normas do 
guia de alimentação básica, gerando uma base de dados demográfica de consumidores 
de diferentes tipos de produtos considerados doces. A partir dessa metodologia, foi 
verificado quais seriam as preferências selecionadas pelos consumidores e qual seria o 
papel persuasivo da comunicação nessa tomada de decisão. Vista a análise, constatamos 
que grande parte do público, em especial o jovem, procura por alternativas industriais, 
pois seriam mais baratas, práticas e de fácil acesso. Além disso, foi constatado que a 
predileção por produtos industrializados se deve à ampla divulgação, principalmente se 
comparados com os concorrentes caseiros. Essa discrepância na escolha por produtos 
industrializados passa por questões como infraestrutura de venda, produção e 
comunicação, nas quais a indústria tem mais poder de mercado, enquanto os produtos 
caseiros e saudáveis têm um menor espaço de atuação mercadológica.  
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 Introdução: A revolução tecnológica, embora promotora de avanços sociais, tem 
exacerbado desigualdades e impactado a saúde mental. Neste trabalho são apresentados 
argumentos baseados na lógica convencional e em dados empíricos que evidenciam 
como a revolução tecnológica intensifica as diferenças sociais impactando diretamente a 
saúde mental e destacando a necessidade de políticas públicas mais amplas do que as 
atualmente vigentes, isto é: este estudo emprega lógica clássica e evidências empíricas 
para analisar essa relação crítica, destacando a insuficiência das políticas públicas 
vigentes. Objetivos:1) Demonstrar os mecanismos lógicos que vinculam tecnologia, 
desigualdade e saúde mental; 2) Avaliar a eficácia das políticas atuais; e 3) Propor 
alternativas baseadas em evidências Métodos: Análise fundamentada em: - Lógica 
clássica (silogismos) aplicada a dados econômicos e de saúde; e - Evidências empíricas de 
relatórios da OXFAM (2024) e OMS (2023). Resultados: Sustenta-se que:1) Falta de 
regulação tecnológica concentra riqueza (1% da população detém 43% dos ativos digitais 
- OXFAM); 2) Desigualdades ampliadas elevam distúrbios mentais (+28% em regiões de 
alta automação - OMS); e 3) Políticas existentes são insuficientes (lacunas em Inteligência 
Artificial e proteção de dados).  Casos emblemáticos: uberização (precarização → 
ansiedade) e automação (desemprego → depressão). Conclusão: Propõe-se: a) Taxação 
progressiva de tecnologias disruptivas; b) Terapias digitais universalizadas; e c) Educação 
tecnológica inclusiva. Esta pesquisa ressalta a importância urgente de harmonizar as 
novas tecnologias com os direitos sociais para minimizar seus impactos negativos.      
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Introdução: Sendo a ligação entre Direito e linguagem intrínseca, pode-se observar a 
construção de uma linguagem jurídica, técnica. Contudo, o uso do chamado “juridiquês” 
- estilo rebuscado, arcaísmos, excesso de jargão profissional – afeta a compreensão do 
público. Estabelecendo uma relação de poder de quem detém o letramento jurídico 
acerca dos textos técnicos sobre o cidadão leigo, sendo possível causar insegurança, 
ansiedade e estresse frente ao Judiciário. Em relação à discussão sobre o uso do 
juridiquês como instrumento de poder, os Objetivos foram: analisar a linguagem 
jurídica como um discurso de poder no meio jurídico; diferenciar linguagem técnica de 
jargão profissional (juridiquês); comparar textos jurídicos antigos e atuais para analisar 
a evolução e frequência do uso de terminologias arcaicas e/ou rebuscadas que podem 
dificultar a compreensão; refletir sobre a democratização do direito por meio da 
linguagem. Método: a metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica sobre 
linguagem jurídica seguida de análise em perspectiva dialógica de documentos jurídicos, 
observando os aspectos enunciativo, discursivo e linguístico através de descrição, 
análise e interpretação. Foram analisadas duas petições intermediárias e dois acórdãos 
de épocas diferentes. Resultados: pôde-se observar a prática do juridiquês de diferentes 
formas nos documentos jurídicos e discutir a construção de um discurso de poder de 
um grupo profissional. Conclusão: Deste modo, a simplificação da linguagem poderia 
resultar em maior acessibilidade, promovendo a democratização do Direito, 
humanizando o processo judicial. Essa clareza ao tratar de assuntos de Direito promove 
empoderamento, autonomia, segurança e confiança no trabalho jurídico aproximando-
o da sociedade.  
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 Introdução:  Em um contexto de crescentes demandas por equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional, este estudo propõe o modelo do "Círculo de Empoderamento Cognitivo" 
como ferramenta para transformar aspirações em ações mensuráveis. A abordagem 
surge da necessidade de métodos estruturados para promover realização integral. 
Objetivos: 1) Apresentar o conceito de Visão de Futuro Operacionalizável; 2) Demonstrar 
sua aplicação no desenvolvimento pessoal e profissional; e 3) Analisar seu impacto no 
bemestar emocional e produtividade. O trabalho ao introduzir o conceito de “Visão de 
Futuro Operacionalizável” e sua aplicação no desenvolvimento pessoal e profissional, 
incluindo a integração das esferas da vida pessoal, como carreira, saúde familiar e 
espiritualidade, busca promover harmonia e realização pessoal. Métodos: Pesquisa 
qualitativa com: - Estudo de caso (profissional financeiro durante 6 meses); - 
Ferramentas: Metas SMART, registro de pensamentos automáticos e indicadores de 
desempenho (qualidade de vida, produtividade).  Resultados: 1) eficácia comprovada na 
redução de ansiedade (38% menor em 3 meses); 2) aumento de 25% na consistência 
profissional; 3) integração bem-sucedida das esferas: carreira (planejamento financeiro), 
saúde (controle do estresse) e espiritualidade (autoconhecimento).  O caso demonstrou 
potencial para influenciar políticas organizacionais de saúde mental. Conclusão: O 
modelo mostrou-se eficaz para: a) transformar objetivos abstratos em planos acionáveis; 
b) promover equilíbrio emocional; e c) oferecer base para políticas de bem-estar no 
trabalho. Este trabalho faz uma Integração inovadora entre psicologia cognitiva e gestão 
estratégica, com aplicação prática demonstrada. Recomenda-se sua aplicação em 
programas de desenvolvimento pessoal e corporativo.    
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Introdução: A erosão dos saberes tradicionais e o uso indiscriminado de plantas 
medicinais evidenciam a necessidade urgente de estratégias educativas que integrem 
conservação ambiental, promoção da saúde e valorização da biodiversidade. Em 
consonância com as diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que reconhecem a fitoterapia como parte das Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), este artigo apresenta a implantação do 
horto de plantas medicinais no campus Sorocaba da Universidade Paulista (UNIP), com 
foco na articulação entre tradição e inovação tecnológica. Objetivo: O objetivo foi 
facilitar o acesso seguro às informações sobre o uso terapêutico das espécies cultivadas, 
promovendo a integração entre saberes populares e conhecimento científico. Métodos: 
A metodologia contemplou a catalogação botânica das espécies, o desenvolvimento de 
um banco de dados digital e a instalação de placas identificadoras com QR codes, que 
direcionam os usuários a conteúdos informativos acessíveis por dispositivos móveis. 
Resultados: Os resultados indicaram maior engajamento da comunidade acadêmica e 
local, ampliação do acesso a informações em saúde e incentivo à adoção de práticas 
sustentáveis. Conclusão: Conclui-se que o horto de plantas medicinais, apoiado por 
ferramentas digitais de interação, configura-se como uma estratégia eficaz na promoção 
da saúde, do bem-estar e da educação para a sustentabilidade, fortalecendo o papel das 
universidades na promoção da cidadania, da justiça ambiental e do empoderamento das 
comunidades 
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Introdução: O ajuste manual de camas hospitalares, ainda amplamente utilizado em 
instituições de saúde brasileiras, impõe sobrecarga ergonômica aos profissionais de 
saúde e limita a autonomia dos pacientes. Além de representar um desafio 
operacional, essa limitação compromete a eficiência dos cuidados e o conforto do 
paciente. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo desenvolver um sistema de 
automação para camas hospitalares, visando substituir os mecanismos manuais por 
soluções motorizadas de baixo custo, seguras e compatíveis com as estruturas 
existentes, a fim de reduzir o esforço físico e ampliar a autonomia do paciente. 
Métodos: A metodologia envolveu o dimensionamento mecânico de atuadores 
lineares e parafusos de potência, a seleção de motores elétricos, a modelagem 
computacional em software CAD/CAE e a elaboração de um sistema de controle 
intuitivo. Foram realizados testes estruturais e funcionais, incluindo simulações de 
tensão, deflexão e torque, além de ensaios práticos de desempenho, usabilidade e 
segurança do sistema desenvolvido. Resultados: Os testes demonstraram significativa 
redução no esforço físico necessário para a operação dos leitos, aumento da precisão 
nos ajustes e melhoria da experiência do usuário. O sistema apresentou viabilidade 
técnica e econômica, garantindo compatibilidade estrutural, confiabilidade e facilidade 
de manutenção. Conclusão: Conclui-se que a automação das camas hospitalares 
representa uma solução viável, eficiente e de baixo custo, com potencial de impacto 
positivo na ergonomia do trabalho em saúde, na qualidade do atendimento e na 
autonomia dos pacientes, alinhando-se às diretrizes de humanização e eficiência 
hospitalar.  
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Introdução: A gestão da lubrificação em ativos industriais é frequentemente 
negligenciada, embora exerça papel crucial na eficiência operacional e na 
sustentabilidade das operações. Falhas nesse processo resultam em quebras 
recorrentes, aumento dos custos de manutenção e impactos ambientais significativos. 
Objetivo: Este estudo tem como objetivo investigar como a gestão otimizada da 
lubrificação em uma empresa de ração agropecuária pode promover maior eficiência 
operacional e gerar contribuições concretas para a sustentabilidade. Métodos: A 
pesquisa adotou a abordagem de pesquisa-ação, estruturada em três etapas: 
diagnóstico das falhas associadas à lubrificação, desenvolvimento de estratégias de 
intervenção e avaliação de impactos. Foram utilizados dados históricos extraídos do 
sistema SAP.PM, analisados por meio da ferramenta de Pareto, e implementadas ações 
como ordens de serviço específicas, plano de manutenção anual e aplicação de 
dispositivos facilitadores da lubrificação durante o funcionamento das máquinas. 
Resultados: Os principais resultados indicaram uma redução de 10,7% nas quebras por 
falha de lubrificação, um aumento de 51% na disponibilidade operacional das 
máquinas e uma queda de 78,8% nas ordens de serviço não cumpridas. Também foram 
identificadas melhorias na eficiência energética e nas condições de segurança do 
trabalho. Conclusão: Conclui-se que a gestão otimizada da lubrificação representa uma 
estratégia eficaz para aprimorar a performance industrial e impulsionar práticas 
sustentáveis, abrangendo benefícios econômicos, ambientais e sociais, em 
consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente 
aqueles voltados à inovação, produção responsável e infraestrutura resiliente.  
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Introdução: A agricultura familiar e a agroecologia desempenham papel estratégico na 
construção de sistemas alimentares mais sustentáveis, resilientes e socialmente justos. 
No entanto, esses segmentos ainda enfrentam desafios estruturais relacionados ao 
acesso a mercados, à circulação de saberes e à visibilidade de suas práticas e produtos. 
Objetivo: Este estudo apresenta o desenvolvimento de um aplicativo móvel como 
ferramenta estratégica para promover e fortalecer redes colaborativas entre 
produtores locais, consumidores e coletivos sociais. Métodos: A metodologia adotada 
baseou-se no desenvolvimento de uma solução tecnológica acessível e de fácil 
replicabilidade, utilizando a plataforma MIT App Inventor, que permite a criação de 
aplicativos por meio de programação em blocos. Essa abordagem foi escolhida por sua 
interface visual intuitiva, que favorece o processo de construção colaborativa e a 
prototipagem rápida. O aplicativo foi concebido a partir de demandas mapeadas junto 
a agricultores familiares, consumidores e representantes de organizações 
comunitárias. Resultados: Os principais resultados demonstram que o aplicativo 
viabilizou a ampliação de conexões, promoveu o intercâmbio de ‘saberes’ e fortaleceu 
vínculos territoriais e de solidariedade. Além disso, a interface simples e acessível 
favoreceu o uso por comunidades diversas, ampliando a visibilidade da produção local 
e incentivando práticas de produção e consumo consciente. Conclusão: Conclui-se que 
a solução tecnológica proposta contribui de forma efetiva para o fortalecimento da 
economia solidária, para a promoção da soberania alimentar e para a construção de 
políticas públicas sustentáveis, alinhando-se aos princípios dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial aqueles voltados à erradicação da 
pobreza, segurança alimentar e redução das desigualdades.  
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A persistente rejeição pública à tecnologia nuclear influenciada por percepções de 
risco, desconfiança institucional e narrativas históricas desfavoráveis constitui um 
obstáculo relevante à sua aceitação social. Esta pesquisa teve como objetivo central a 
elaboração de um plano de comunicação estratégica voltado à ampliação do diálogo 
social sobre os usos pacíficos da energia nuclear e suas tecnologias, com destaque para 
áreas estratégicas como saúde (radioterapia, medicina nuclear e diagnóstico por 
imagem), agricultura (irradiação de alimentos e controle biológico de pragas), meio 
ambiente (monitoramento e preservação de recursos naturais) e geração de energia 
(fonte limpa e segura). A metodologia foi estruturada em quatro eixos 
interdependentes: (i) Temas em Debate, com encontros mediados por especialistas; 
(ii) Experiências Interativas, compostas por atividades sensoriais e lúdicas; (iii) Desafios 
Criativos, que empregam estratégias gamificadas para estimular a expressão e o 
aprendizado; e (iv) Itinerância e Engajamento, voltado à expansão territorial do projeto 
e à mobilização de públicos diversos. Entre os resultados parciais, destacam-se: (a) a 
criação e disseminação de produtos de divulgação científica acessíveis e inclusivos, 
como a revista digital NucleiVox, contribuindo para a ampliação do letramento 
científico e para o desenvolvimento de uma percepção pública mais informada e 
equilibrada sobre os usos pacíficos da energia nuclear; e (b) a promoção do 
engajamento social e o fortalecimento da cidadania técnico-científica.  
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